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[bookmark: _GoBack]RESUMO: Algumas alterações de saúde provocam situação de emergência colocando em risco o estado vital. A atenção primária de saúde tem o papel primordial de admitir as urgências de baixa complexidade. As medicações no âmbito de urgência e emergência envolvem medidas iniciais importantes para controle de diferentes manifestações. Estudos mostram que 7% das internações hospitalares se dão devido aos efeitos adversos do uso incorreto de medicações e falta de conhecimento do profissional. Por essa razão a construção de uma tecnologia auxiliam os profissionais e reduzem riscos de erros.  Relatar a experiência acadêmica de enfermagem diante da construção de um protocolo de urgência e emergência para uma unidade de atenção primaria em saúde.  Estudo descritivo do tipo relato de experiencia em que foi elaborado um protocolo para uma caixa de urgência e emergência de uma UAPS situada na regional V da cidade de Fortaleza/Ce durante o estágio Supervisionado em Saúde Coletiva no mês de abril de 2019. A experiência do desenvolvimento do protocolo se deu por meio de quatro etapas. Primeira etapa: Avaliação da necessidade da elaboração de um protocolo. Segunda etapa: Análise das medicações existentes na caixa. Terceira etapa: Levantamento bibliográfico sobre as medicações. Quarta etapa: Desenvolvimento do protocolo. Foram respeitados os preceitos éticos e legais referentes a Resolução 466/12. O desenvolvimento do protocolo deu-se por meio da necessidade de um instrumento. Primeiramente as acadêmicas avaliaram a   necessidade da elaboração de um protocolo de controle da caixa de medicamento de urgência e emergência. Em seguida as mesmas analisaram a forma de apresentação, quantidade e validade das medicações existentes na caixa, para posteriormente, realizar um levantamento bibliográfico sobre as medicações. Ao final, foi criado um checklist em que continha todas as medicações em ordem alfabética, quantidade total e restante, data de validade e de abertura, como também um espaço de observação para o registro do motivo do uso das medicações, horário do uso e número do lacre. Desenvolveu-se uma planilha de orientações sobre as drogas presentes na caixa, abordando: indicação, posologia, forma de diluição e via de administração das medicações. Espera-se que os profissionais da atenção primária realizem o checklist ao se depararem com situações de urgência ou emergência, afim de ter o controle dessas medicações e realizarem o registro necessários, tais como: horário da retirada e motivo do uso da medicação. Presume-se que antes da administração das drogas os profissionais leiam as orientações presentes no protocolo, tendo em vista, que isto não seria uma prática comum na atenção primária de saúde. O profissional de enfermagem como educador de saúde está capacitado a promover práticas seguras e orientar a equipe sobre a importância de usar corretamente o protocolo em situações emergenciais.
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